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Uma lição 

eleitoral 

O pleito de hontem, cm que foi suffraga- 
Bo, nr-- dois districfos, o nome de .1 J. Sea- 
bra. é a confirmação de uma gloriosa ver- 
dade: a segurança, em que estamos, de se 
rmnirem na capital da Republica as legiti- 
mas forças da opinião popular. Quando to- 
dos, ahi fóra, falhassem, c não houvesse mais 
esperança de sanear o ambiente, o Dislricto 
Federal se tornaria o exemplo único de re- 
plstencia. Aqui, pouco valem as svmpathias 

0 cominaDdante do 

Taxando violentamente as bases de fomento economico 

"laM" projecu o A politsea aiaaneira manieta 

noyo,,raid"doBrasil 

á Italia 

a activifaée oaeional 
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Seabra, o elrilo de hontem, em do!.t di»- 

Irietos 
en snlipathias do governo, a protecção ou 
m repulsa official. O eleitorado tem uma dis 
eiplina própria, c muito relativa, só obede- 
cendo a chefes e ciíefetes, se estes se identi- 
ficara realmente cora as aspirações nacío- 
IIACS. 

A qnem procurasse indagar a causa da j 
excepção, não escapariam duas circunstan- 
ciei; a de cultura c educação do povo, e a de 
nu ,l;od conhecimento, por maior approxi' 
nvçto. da machica administrativa, afira de 
fí*-aL.vil-a. em todas as suas minúcias. De 
q». .CjUtr forma, o t/u-• resâlta no ultimo 
p.Vlo t- n seu significado dc Justiça c repa- 
reç-o: além deste, o caracter eminentemente 
xis onai da contenda, no Jogo das urnas. 

-Vos últimos dias, coroeçaiofn a correr o» 
bo.ifos tnai alarmantes. D/rfa-se que estava 
m. operar inUagres o ouro fuucsto tios Cal- 
m -ns. A governança da Uahia prolongava ao 
Bio a sua tutclla, e eram regiamente benefi- 
ciados alguns cavalheiros de eleições, prt>- 
fissionars do voto, negociadores do suffra- 
giii — a preciosa casta dos que exploram 
commercialmcnte um direito elementar da 
consciência e uni dever indeclinável de civis- 
mo. No proposilo dos Migueis, entrava, em 
muito, o desejo de ema grande desforra: 
coraprirnir c contiariar a massa de eleitores 
que — também cm hora dc inspirações pa- 
trióticas — smortailiou o nome de Calmon 
nas desgraças c na miséria da Clevciandút e 
lá aodou a coiuinealar o episodio, em toda a 
parle, ccm as cores violentas da repulsa ou 
a troça irresistível da ridiculo. Era preciso 
cc-tigar a alma livre da cidade, que está 
presente, com enthusissmo. a todas as de- 
monstrações merecidac, de ataque ou louvor, 
ás figuras do tablado politico. Os senbore- 
tes da província, que conseguiram sacrificar, 
aos extremos, o direito da opposição, pensa- 
vam prolongar ao Districto Federal os mes- 
tos processos de arraia pequena. A resposta 
explodiu, magnifica, no pleito de bontem. 

Muito bem procederam, dando-lfae o aspe- 
cto de mna verdadeira competição senato- 
ria!. Não é o resultado parcial de collegios. 
Não são as cifras desta ou daqnella secção, 
avara ou pródiga dc sorpresas. Não é a ex- 
pressão acanhada de preferencias locacs. E' 
um grande exame de opinião, por todos os 
logares, era todos os pontos da capital, da 
primeira á ultima paroehia. Pouco importa 
que alguns politiqueiros tentassem reagir 
contra a onda invencivcl de lympathias. Pe- 
quenos rcductos, por mais disciplinados que 
sejam, não podem soífrer o embate da ver- 
dadeira opinião ou do verdadeiro sentimento 
do povo. Este não se deixava levar pelos 
corrilhos, grupelhos, conriliabuios de mão 
agouro, para a mystificação eleitoral; mas 
era a vox eloquente e viva, enérgica e liber- 
ta. das aspirações nacionaes, e assumia, a 3 
dc iplho, o dever de commandar as forças Ic- 
gitimas da opinião, em todo o Brasil, fn- 
xendo-se o representante maior rontra as 
autocracias disfarçadas ou as negações do 
credo patriótico. 

Fala A A NOITE um irmão de Ribeiro 
de Barroí, chegado hoje de S. Paulo 

Entre as pessoas que chegaram de São 
Paulo, para a festa de recepção do "Jahú", 
vieram dois irmãos de João Ribeiro de Bar- 
ros: Osorio e Ismael de BarroK. que tiveram 
a gentileza de conceder a A NOITE ligeira 
entrevista. 

Osorio de Barros disse-nos do interesse 
reinante cm São Paulo, pela travessia dos 

1 brasileiros. 
— Este interesse, 6 grande, não só pela 

{onga divulgação que tem tido o "raid" por 
parte da imprensa do paix, como também 
pela circunstancia dc ser um paulista o or- 
ganisador e o rcalisador da prova. Depois, 

j o "Jahú" vem provar que temos também 
rompclencias c coragens, cgualando-sc ao 

| "Santa Maria", ao "PIus Ultra" c ao "Ar- 
I gos". 

Meu irmão, na sua correspondência com 
familia. allude sempre, com palavras dc 

elogio e gratidão, á competência dc Newton 
Braga, dc Negrão e dc Cinquini. Newton, 
quando foi da travessia de lais Palmas ao 
archipelago de (labo Verde, traçou uma ró- 
ta magnifica, sem auxilio de informações ra- 
diotelegrapbicas, que o avião não possue. 
e proporcionará certamente, amanhã, um es- 
pectáculo de civismo c de fé eomo jamais 
se verificou no Brasil. 0 
Chegados, em meio de nevoeiro intenso, ao 
logar prefixado. Newton disse a João de Bar- 
ros que erguesse o apparclho, pois deviam 
estar proxirao a uma ilha a 3.000 melros de 
altura. Effcctivaraente. Era a do Fogo, em 
cujas proximidades amararam. Isso, na mi- 
nha opinião de leigo, exprime uma idea do 
valor de Newton". 

A proposito do projectado "raid" de re- 
gresso, que Ribeiro de Barros, segundo de- 
clarou a A NOITE, em Recife, pretende rea- 
lisar, Osorio de Barros nada nos ponde adi- 
antar. 

— Só com a chegada de João é que pode- 

Defender a vantagem de voltarem agora 
as tarifas aduaneiras ás mesmas bases es- 
tabelecidas em 1900, ha 27 nnnos, é a ne- 
gação completa da comprehensão d'> que 
seja o desenvolvimento de uma nação. 

Será possível que em 27 annos, prazo que 
poderia trazer maior ou menor progresso. 

internosi seja desenvolver • augmentar a 
vida ecçnornica da nação. 

Como contra-partida, taxavam-se violen- 
tamente, até á prohíbição, os objectos de 
luxo, as inutilidades preciosas de toda na- 
tureza, julgadas prejudiciaes no momento 
por acarretarem maior somma na balança 
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O incidente Ramon Franco- 
    r— 

Arthur Cunha 

Nao houve ^desqua- 

lificação" do aviador 

brasilero 

,Ya usina hi/dro-electrica de Sorocaba 

Portugal iem novo campo 
de aviação 

LISBOA, 4 (liavas) — Foi inaugurado, em 
Espinho, um novo campo de aviação. Ao 
■do compareceram notabilidades do logar 
• grande numero dc pessoas. 
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Osorio Ribeiro de Barros 
mos dizer qualquer coisa a A NOITE. Entre- 
tanto, sei que pretende realisal-o. Mas, para 
isso, é necessário vencer grandes obstáculos. 
Em primeiro logar. a questão de tripulan- 
tes. Newton é militar: Negrão pertence 
Força Publica de São Paulo. O único livre 
é Cinquini. 

Depois, ha a considerar a qualidade e o 
tjrpo do apparclho. O progresso da aviação 
é formidável. Cada dia, cada hora, cada mi- 
nuto, marcam um progresso, um aperfeiçoa 
mento novo nos apparcihos aereos. De for- 
ma que João terá de ter muito cm conta esses 
ínclore», para rcalisar, então, os seus pro- 
pósitos. 

Nós. da família, temos muita vontade que 
João descanse ao lado de nossa s'elba mãe, 
que bem merece esse consolo, depois dos 
sustos e da tensão nervosa padecidos nes- 
tes últimos tempos." 

A proposito da ida do "Jahú" á cidade 
dc que tomou o nome, o Sr. Osorio disse-nos 
que essa é a vontade dos Ribeiros de Bar- 
ros, r que certamente realisará, visto exis- 
tir, ali. um loral magnifico para a amara- 
gem: Estirão de Potimdnvas, antigo porto 
das Monções, no Tielé. 

Os Srs. Osorio e Ismael de Barros estão 
hospedados no Gloria. O Sr. José Ribeiro 
de Barros, a quem a A NOITE se referiu na 
edição de sabbadò, acba-se ligeiramente en- 
fermo, no Rio Hotel. 

CHILE-BRASIL 

Ima festa de cordialidade entre raarnios chilenos e brasileiros 

neste ou naquclle ramo dc sua capacidade 
productiva ou industriai, o Brasil nada te- 
nha feito ? Poderão ser hoje, ainda, as mes- 
mas as suas necessidades económicas ? 

A resposta a estas interrogações não pre- 
cisa ser dada. Tão variados e múltiplos são 
os factores que influem na vida de unia na- 
ção nova e cm formação, como o Brasil, 
que a qualquer um é fácil deduzir e con- 
vcnccr-se da verdade. 

E como é doloroso verificar-se que neste 
retrocesso está o objectivo governamental 
de hoje t 

Se ao menos clle fosse o resultado dc um 
estudo, se tivesse uma justificação qual- 
quer coherente ou racional... Nada disso 
ha. entretanto. 

Sopraram-Ihc que da medida resultaria 
um grande augmento nos direitos alfande- 
gários e que, assim, desafogaria os seus 
compromissos. 

Isto bastou. Ageifon-se uma interpreta 
ção annuilando a lei existente, e que con- 
solidava diversas alterações das tarifas 
aduaneiras de 1900; o Ministério de Fazen- 
da trancou os papeis dos inftressadfls, mes- 
mo os dos que, por contratos, téra direito a 
favores aduaneiros, e mandou fazer devas- 
sa nos processos Já archivados, referentes a 
importações dc annos anteriores. 

Estabelecendo o terror, num estado dg 
sitio especial, que se preoccupa, como outro 
qualquer, dc ostentar força e decidir sem 
appellação, discricionariamcnte, entrinchci- 
rou-so a administração nos seus prqpositos 
despropositados, proclamando, com a Con- 
vicção dos flluminados, o acerto das suas 
medidas, o patriotismo dos seus actos. 

Entretanto, a verdade é bem outfa. O 
Brasil, como as demais nações do mundo, 
muito soffreu com a guerra. 

Refazer-se do formidável abalo soffrido, 
tem sido a preoccupação de todas as na- 
ções, desde 1918. 

Para isto, entre as medidas adoptadas, 
nenhuma teve a universalidade das que pre- 
screvem e preparam um maior desenvolvi- 
mento da producção agrícola ou industrial, 
para, por meio do trabalho de cada um, au- 
gmentar cada vez os productos capazes dc 
exportação, ao mesmo tempo que se dimi- 
nuiam ou restringiam as importações in- 
úteis ou dispensáveis no momento. 

Cora este fim, foram facilitadas as ac- 
quisições de machinas para agricultura, para 
aproveitamento de quedas d'agua C de mi- 
nerações de combustíveis, etc., bera como dc 
tudo destinado ao transporte dos productos 
para os portos de exportação e os mercados 

(( 

dos pagamentos exteriores, sem trazer n 
nhum beneficio para a collcctividade. 

Tudo isto é corriqueiro, é banal como pre- 
scripçãc de uma administração esclarecida. 

No Brasil, embora de vagar, medrosamen- 
íe, tinba-sc procurado fazer alguma coisa 
neste Sentido. Sentia-sc a insegurança da 
dircctrl::, a marcha tacteante de quem ca- 
minha ho escuro, — marchava-sc lentamen- 
te, mas se marchava... 

Consolidarara-se as medidas já existentes 
aqíi e aji, perdidas na confusão de dezenas 
dc leis.- chegou-se á lei 4.910 de 1925 que, 
sc 'nenhuraa medida tomava contra o luxo 
u a ostentação dos nababos, alguma coisa 
.fazia para o incremento e a localisação no 
paiz, dc industrias indispensáveis, permit- 
tindo aos transportes a vida anterior de dif- 
ficuldades, mas com esperanças de melho- 
ria, incentivando o aproveitamento da ener- 
gia hJiro-clcctrica de que são capazes as 
nossas quédas d^agua e, finalmente, facili- 
tando a instalIa'çâo dos serviços públicos 
urbanos, capazes de mais conforto c vanta- 
gens aos habitantes das villas c cidades. 

Tudo isto, entretanto, está por terra hoje. 
^Pm simples acto do Ministério da Fazenda, 
sem nenhuma possibiiidado de recurso ou 
appellação, annulla todo este Castello de 
anseios e aspirações. Voltamos atrás 27 
annos, jsoffremos uma reviravolta em toda 
a noss politica económica, j.ara tornarmos 
a uma tarifa aduaneira, hoje antiquada, 
quando muitas mercadorias augmentaram 
ou diminuíram de muito nos seus valores, 
quando diversos productos se tornaram ab- 
solutatnente imprescindíveis e outros dis- 
pensáveis, etc. 

Não se vê qng difficultar as instaliações 
byciro-^Jectricas é augmentar as importa- 
ções de comiiustivcís, que é difficultar os 
transportes ferroviários, impedir a exporta- 
ção de muitos productos e encarecer o seu 
custo nos mercados internos. 

Não se enxerga o perigo da tarifação pro- 
bibitiva para diversos materiaes de neces- 
sidadé absoluta. Nada sc estudou, nenhum 
critério foi adoptado, para ás cégas, num 
commodismo egoísta, hoje consagrado pelo 
parecer da commissão de finanças sobre a 
receita de 1928, voltarmos á politica eco- 
nómica de 27 annos antes, quando bem ou- 
tra era a situação do paiz. 

E' esta a triste verdade para a qual não 
nos cansaremos de procurar attrair a at- 
tenção dos responsáveis. 

Não é possível que este absurdo não des- 
perte o embotamento dos legisladores, e que 
não soffra o devido correctivo esta politica 
scin directrizes, nem patriotismo. 

Perdura na memoria do publico, certa- 
mente, o incidente verificado a proposito de 
pretensas declarações do tenente Arthur 
Cunha, componente da guarnição do "Ja- 
hú" na primeira phase do raid, até Porto 
Praia — sobre o vòo do capitão Ramon 
Franco. Segundo o que se propalou no mo- 
mento, aquclle official brasileiro teria de- 
clarado duvidar que o commandante do 
"Plus Ultra" houvesse realisado em um só 
vôo a etapa Porto Praia-Noronha. Consi- 
derando o conceito desairoso, o Aero Club 
do Hcspanha officiou á Federação Aeronáu- 
tica Internacional no sentido dc incumbir 
aquella associação dc se communicar com 
o Aero Club Brasileiro pedindo a abertura 
de inquérito em_ torno do occorrido. 

Agora, os jornaes publicaram um despa- 
cho telegraphico da United Press, segundo 
o qual o Acro Club Brasileiro teria desqua- 
lificado o tenente Arthur Cunha e declara- 
do "inqualificável" a sua conducta. A in- 
formação nfigurou-se-nos duvidosa e resol- 
vemos syndicar da verdade. Procurando na 
sédc do Aero Cluh Brasileiro um dos seus 
directores, o capitão aviador Bento Ribeiro, 
attendeu-nos com a seguinte declaração: 

— O telegramma era discussão, e que na- 
turalmente causou certa estranheza á opi- 
nião publica, carece de fundamento. A' vis- 
ta do officio da Federação Aeronáutica In- 
ternacional, o Aero Club Brasileiro proce- 
deu como lhe competia no caso: solicitou 
do tenente Arthur Cunha o seu depoimento. 
Solicitou é bem o termo, de vez que não 
pertencendo á sociedade, estava no direito 
de se recusar. Não o fez, porém, e gentil- 
mente se prestou ao pedido, desmentindo 
que houvesse proferido taes conceitos. O 
apurado foi remeltido pelo Acro Club Bra- 
sileiro á Federação, que certamente scien- 
tificou o A. C. de Hespanha. 

— Mas, o telegramma da Uuitcd ? 
— Como lhe disse antes, é destituído de 

Demoeratizemos a 

justiça 

Vão se reduzir as taxas 

judiciaes 

O senador Adolpho Gordo vae apresentar ao 
Congresso Nacional um projecto de lei sobre 
taxas judiciaes, de modo a reduzir as que 
actualmente se cobram no nosso fôro. 

Eis o projecto do senador paulista: 
"Pçlos decretos n. 225, de 30 de novembro 

Camões e o Brasi 

9 9 

De João de Barros 

i 

Marinheiros chilenos e brasileiros nas Furnas da Tijucu 
Os .inferiores da Armada Nacional ofíc- 

neeram. hontem. aos inferiorei do navio- 
cscoln rbileno "General Baquedano", um 
pic-nic nas Furnas da Tijuca. 

Foi uma festa cordialíssima, em que se poz 

em prova, mais uma vez, a affcctuosa cama- 
radagem que existe entre os nossos marujos 
c os da gloriosa nação dc além Andes, o 
que é um reflexo da fratefhidade inquebran- 
tável que une os dois povos sul-americauos. 

Leio devotamente o ultimo livro dc Afrâ- 
nio Peixoto Camões e o fírasii. Oevntamen- 
to, é o termo justo. Afrânio Peixoto, 
na galeria secular doa adoradores do nosso 
Deus-Poeta, já conseguiu um l igar dc san- 
to. A taes requintes levou a schemeucia, a 
pureza c a enérgica 
acção do seu culto 1... 
Não só o propagou c 
derramou no Brasil, 
como ainda o quiz re- 
partir com os portu- 
guezes, concorrendo po- 
derosamente para a 
creação da cadeira de 
Estndos Caraoneanos, 
n a Universidade d e 
Lisboa. Nessa iniciati- 
va —• tão literária 
quanto cívica — reco- 
nheci cu, mais uma 
vez, o autor admirável 
e sempre admirado, di 
Minha Terra, Minha 
Gente, modelo, único 
até hoje, de compen- 
dio de educação e en- 
sino patrióticos. A 
Afrânio Peixoto — ar- 
tista de talento raro 
e homem de altas vir- 
tudes — podem bem 
applicar-sc as pala- 
vras dc João de Deus, 
que a poucos escripto- 
res convém : — a pri- 
meira obrigarão do cs- 
criplor é ser philoso- 
pho... i buscar e en- 
sinar o que hqt de ser... 
quem não esetcue phi- 
losophicamente. não 
escreve : escrcuinha". 
A obra de Afrânio Pei- 
xoto, na verdade, por 
muito que se prenda 
ao presente ou pas- 
dado, busca e ensina 
o que ha de ser. E, peio que mais especial- 
mente respeita ao Brasil c a Portugal, affir- 
ma_ a todo o momento unia directriz, uma 
lição, um incentivo para o fntnro. Nenhum 
outro significado terá, na . suas consequên- 
cias, senão no seu resultado immodiafo, a 
ardente, a fervorosa, a quasi myslica reli- 
gião de Camões que elle préga aos homens 
de boa vontade dos dois psizes fraternos. 
Sem rhctorica, nem proclamações, Afrânio 
Peixoto leva-nos a comprehendcr que o 
affecto do Brasil e de D 'rttgal encontram 
penhor seguro e perenne "úcnnnnum amor 
ao épico dos Lpsiadas. Per mim, vejo con- 

Dr. Afrânio Peixoto 

(Especial para Á NOITE) 

firmada esta visão das intenções idealistas 
de Afrânio logo na epigraphe do seu recen- 
te volume: Aos prodígios que fez Portugal 
no mundo, dois maiores fez: — Camões e o 
Brasil — epigraphe extraída dum dos ca- 
pítulos do livro, do capitulo cm cujas pri- 

meiras linhas apren- 
demos, precisamente, a 
veneração c o enthu- 
siasmo do prodigio- 
Brasil pelo prodigio- 
Caniões. Porventura, a 
minha interpretação é 
exaggerada — de tal 
maneira me preoc- 
cupa e exalta o dese- 
jo de ver rapidamen- 
te realisado o intimo, 
o estreito entendi- 
mento, que sonho, en- 
tro as duas Patrias 
atlanticas. Mas é o 
proprio Afrânio Pei- 
xoto que, noutro lo- 
gar do mesmo volu- 
me, escreve: Camões... 
symbolo immortal de 
sua terra e de nossa 
gente, Parece-me, por- 
tanto, que me não fal- 
ta de todo a razão... 

Muito, muitíssimo — 
tudo, de facto — ha- 
veria que louvar no 
Camões e o Brasil: — 
a erudição meticulosa; 
a subtil intclligcncia 
do assumpto; a pro- 
funda penetração da 
critica, e a bellcza c a 
graça do estylo, clás- 
sico na mais elevada 
accepção da palavra— 
isto é, cheio e palpi- 
tante de vida harmo- 
niosa, e moldado em 
ritmos de serena per- 
feição. 

Nestas rapidas phrases dc saudação ao 
trabalho de Afrânio Peixoto quero, poréiu. 
accentuar apenas os seus merecimentos de 
propaganda lusitana. Serão os outros me- 
nores ? De modo algum. Mas, ao menos, 
por esta fôrma, tento assim mostrar, ao 
nosso grande e desinteressado antigo, que 
a sua actividade magnifica a favor e em 
honra de Portugal não nos passa desperce- 
bida. E encontra aqui a dedicadíssima gra- 
tidão dos portuguezes cultos, e até mesmo 
dos portuguezes unicamente sensíveis — que 
nellc reconhecem um irmão (Palma e ura 
mestre de emoção renovadora... 
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Capitão Benlo Ribeiro 
qualquer fundamento. Já o Aero, afinal, 
participou isso mesmo á imprensa em nota 
distribuida ante-hontem. A inidoneidade re- 
snlta, logo, desta proposição: o Aero Club 
Brasileiro não podia desqualificar aquclle 
official, pela razão simples de não perten- 
cer o mesmo ao seu quadro e estar fóra, ri- 
gorosamente, de sua alçada. Depois, com o 
critério que lhe cumpria observar cm situa- 
ção a tal ponto delicada teria cincado gra- 
vemente, caso tivesse, cm officio de tal ca- 
racter, tão desabridamente exprimido o seu 
juizo sobre um official da nossa aviação. 

Só posso attribuir aquelle despacho tcle- 
grapho a inadvertência do serviço de infor- 
mações. Em summa: a qualquer leviandade 
ou má interpretação da verdade, tão com- 
muns em situações dessa natureza. 

Assim fica posta cm termos límpidos, pela 
declaração do capitão Bento Ribeiro, a du- 
vida crcada em torno do caso Ramon 
Franco-Arlhur Cunha. 

Dieudonné vae ser perdoado 

PARIS, 4 (Havas) — O "Jornal" infor- 
ma que o governo pretende conceder, breve- 
mente, perdão ao presidiário Dieudonné, 
que hu pouco conseguiu evadir-so das pri- 
sões de Caycna. 
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O senador Adolpho Gordo 
dc 1894; 2.063, de 9 de novembro de 1895, 
e 3.312, de 17 de junho de 1899, — as cau- 
Las processadas no Districto F-ederal foram 
sujeitas a uma taxa judiciaria, cobrada na» 
seguintes proporções: 

— de um quarto por cento (1)4 "l") sobre 
o valor certo do pedido ou do declarado no 
arbitrado; 

— de um quarto por cento (1|4 "l0) sobre 
o liquido a partilhar, ou a adjudicar ou a 
ratear; 

— de dois por cento (2 "l0) sobre a ava- 
liação dos bens arrecadados de defuntos • 
ausentes; 

— nas demandas em qne tiver sido Inten- 
tada a rcconvenção, o valor da taxa judi- 
ciaria, sobre a importância do pedido maior. 

A taxa judiciaria não poderia exceder de 
trezentos mil réis (3001000), qualquer que 
fosse o valor das causas, excepto as parti- 
lhas e sobre-partilhas judiciaes e extra- 
judiciacs, o calculo de adjudicação, o de 
transferencia de usofructo, extineção deste 
ou dê fideicoramisso, nas quaes não pode- 
ria exceder de 1001000. 

Foram excluídos da referida taxa: — qs 
processos incidentes, as habilitações de her- 
deiros ou legatários para haverem as heran- 
ças ou legados, que lhes pertencera dos bens 
do defuntos e ausentes; as justificações de 
dividas em autos de inventario e as que fo- 
rem requeridas como documento: as liqui- 
8ações de sentenças; os processos crimes; 
os de desapropriação; os de nomeação e rc-, 
moção dc tutores, curadores e testamentei- 
ros, e as prestações de contas testamen- 
tárias de tutela ou de curatela. 

A taxa deveria ser paga, por meio de sello 
especial, por occasião de subirem os autos 
para a primeira sentença definitiva ou in- 
terlocutoria que puzesse termo ao feito em 
primeira instancia. 

A, lei n. 3.644, de 31 de dezembro de 1918, 
diz: ,• 

"Art. 117 — A taxa judiciaria nas causas 
até o valór dc duzentos e quarenta contos 
de réis (240:0001000) será paga na propor- 
ção de 1|4 'l0 do respectivo valor. 

Art. 118 — Nas causas de valor superior 
áquclla quantia, a taxa judiciaria será ac- 
crescida de um decimo por cento (1|10 •l"), 
correspondente a cada dez contos de réis, ou 
fracção dessa importância. 

Art. 119 — Exceptuam-se as partilhas e 
sobro partilhas judiciaes, o calculo dc adju- 
dicação, o de transferencia de usufructo, ex- 
tineção deste ou dc fidcicommisso, nas 
quacs a taxa judiciaria não poderá ser su- 
perior a duzentos mil réis (2008000)." 

A lei n. 4.911, de 12 de janeiro, de 1925, 
fixando a despesa geral da Republica para 
o excrcicio dc 1925, dispoz cm seu art. 36: 

"A taxa judiciaria nas causas processa- 
das perante a justiça local do Districto Fe- 
deral será paga: — metade ao serem ini- 
ciados os feitos e metade quando os autos 
subirem para a decisão final." 

De modo que pelo regimen em vigor —• 
uma causa de valor dc 240:0008 está sujei- 
la a uma taxa de 6008000; de valor de 
1.000:0008000 a de 1:3608000; dc valor de 
2.000:0008000 a de 2:3608000; de valor de 
10.000:0008 a de 10:3608; de valor de réis 

(Continua na 2a pagina) 
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O Dia da Margarida 
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Vm grupo de directoras da Caritas Social, na séde dessa associação 

Vem ahi o dia da Margarida... 
E' um dia de festa. O carioca sagrou-o 

carinhosamente, passou a ser coisa dos seus 
hábitos. 

E" um dia dc festa, da graça, do coração. 
Enchem-sc as ruas das gentis distribuidoras 
de margaridas e a cidade toma aspecto ri- 
sonho. Ha sempre uma pilhéria de bom hu- 
mor para estigmatisar um ou outro que ain- 
da foge ao gesto magnifico de largar uma da- 

diva na sacola que lhe estendem mãos fidal- 
gas. E', portanto, também, o dia do espirito 
da graça. E é o dia do coração, porque tudo 
o que recolhem as sacolas bcmfazejas tem 
ura único fim: — a caridade. 

O dia da Margarida, em tão boa hora in- 
stituído pelas bondosas senhoras da "Ca- 
ritas gocial", vae ter logar este anno no 
próximo dia 9 do mez corrente. Cie num 
sabbadò^ 



5 A NOITE — Seírunfla-foira, 4 de Julho de 1927 

Ecos e Novidades 

Para a reunião, cm setembro proximo, 
nesta capital, da Conferencia Parlamentar 
Internacional do Commercio, puzemos & dis- 
posição dos delegados estrangeiros a condu- 
cção necessária. Sabendo-se «jne esses dele- 
gados são numerosos, póde-se avaliar que 
as despesas dahi decorrentes serão elevadas. 

Segundo despachos de Paris, as compa- 
nhias de navegação e todas as estradas de 
ferro francezas resolveram realisar uma re- 
dacção de cincoenta por cento no preço de 
suas passagens para quantos se destinem 4 
reunião da Conferencia. 

Essa deliberação das companhias de na- 
vegação e ferroviárias francezas, provavel- 
mente Imitadas pelas de outros paizes, de- 
vem proporcionar uma rcducçao sensível 
nos gastos com a Conferencia Parlamentar 
Internacional do Commercio, que teremos o 
maior prazer de hospedar, o qne devemos 
faser com distineção c eiegancia, mas com 
•ebriedade, afim de não nos apresentarmos 
eom exaggeros de "rastas", ridículos c con- 
traproducentes. 

A Conferencia Parlamentar Internacional 
do Commercio, como as demais conferencias 
de caracter internacional, deve ser de resul- 
tados efficienles pelas suas deliberações c 
pela presença, aqui, dos vnltos de que se deve 
i ompôr. E* mister, porém, que os prof:- 
Icurs immediatos dessas Iniciativas, tão 
convenientes, em si, não as prejudiquem 
com os seus immoderados appetites. 

Ao cuidar de despesas com a Conferencia, 
não banque o governo o "coronel"... que a 

■igolotagtm anda ávida para aproveitar op- 
i.ortunidades como esta. 

A ordem administrativa e o cumprimen 
l j de dever, por parte do governo, _ têm 
Lima excepção clamorosa, no que respeita ti 
situação de certos funccionarlo», para quem 
não se abrem, ba muitos mezes, o» pntcheis 
do Thesonro. Nada parece, 4 primeira vis- 
ta. mais deshooesto do que o aproveita- 
mento do trabalho alheio, sem o compen- 
sar, nem o remuirarar, como fôra do ajus- 
te. Multo menos o Betado poderá erigir 
cm direito ou prerogativa o erro indecliná- 
vel de não cumprir as próprias obrigações, 
e Incorrer em calote eommum, para o qual 
se preserevem acções especiacs no circulo 
das relações civis. O que ora acontece aos 
professores supplementarcs do Collegio Pe- 
dro II vele por um attestado de descuido, 
senão de deeidia offldal. São tochnicos. 
obrigados a comparecer, pontualmente, á es- 
col* e 14 reger uma serio do turmas, a que 
se devem Impôr com o devido respeito e 
0 trato necessário —- coisa impossível, se 
não lhe pegam o Imprescindível para susten- j 
lo. Já no anno passado o atraso foi enor- 
me; e agora se ropele a dolorosa pilhéria, | 
que não se sabe como comroentar, deante 
das Justas reclamações de prejudicados. | 

< onsta-nos que existe uma verba para esse 
fim, mas que a desviaram para outros casor 
mais urgentes. O Sr. Aloysio de Castro 
1 uma figura respeitável do ensino, e delle 
o espera, afinal, a soluçio para irreguia- j 
dada de tanta monta. 

Mas o nevoeiro e os temporaes impediram a partida dos aviadores, em São Salvador 

Tendo adiado a partida de S. Salvador, 
de sabbado para hoje, afim de attenderem 
ás difficuldades de recepção naquelle dia 
offerecidas pela eleição municipal, os avia- 
dores brasileiros se viram tolhidos em sens 
propositos pelo nevoeiro e pelos temporaes 
desencadeados em Ilhéos. 

A cidade, que amanhecera engalanada, 
colorida de bandeiras que profusamente se 
encontravam içadas em estabelecimentos 
públicos e particulares, teve desse modo 
transferidas, bruscamente, as manifestações 

cutou, com grande brilho, defronte e no in- 
terior da nossa redacção, algumas peças de 
lindo effeito. 
A homenagem do Club de Engenha- 

ria — Uma placa de bronze cora 
o telegramma de incentivo da 

progenitora cie Ribeiro de 
Barros 

Ao ministro Edmundo Muniz Barreto, pre- 
sidente da Coramissão de Recepção de ho 

cação de muitos directores de collcgios c 
estabelecimentos de ensino affirmando que, 
no dia da chegada do "Jahú" não haverá 
aulas nos referidos estabelecimentos, afim 
de que seus alumnos possam assistir ás 
manifestações. 

O commercio encerrará snas 
portas 

O commercio desta capital e NIctheroy, 
fechará suas portas duas horas antes da 
chegada do hydro-avião brasileiro. 

Pela politica Nicrolandla 

O Sr. Antonio Carlos deve regressar ama- 
nhã a Minas, seguindo directamente para 
Bello Horizonte, onde se installará, no pro- 

Como vejo sempre na Camara o Sr. Mar- 
cellino Machado, ora nos corredores, eom a 
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xlmo dia 15, a nova legislatura do Congres- ! su« fas'0- °r". nos gabinetes do presidente ! e dos secretários, ora na sala do ca/é, ora 
no recinto, palestrando com os deputados, 
lemhrei-me de mostpar ao Sr. Domingos 
Barbosa, leader da bancada maranhense, a 
minha estranheza, 

— O Mareelltno ainda é deputado 7 
— Não. Derrapou nesta legislatura. 
— E que faz elle todos os dias aqui ? 
O Sr. Domingos Barbosa tirou do bolsd 

um cigarrinho, aceendeu-o e disse ■ 
— Voei conhece o Marcellino ? 
— Assim, assim... 
— Repare-lhe bem a physionomia e as 

maneiras. Sente-se-lhe nos menores gestos. 

so Mineiro. 
E' bem possível, e ê mesmo quasi certo, 

que o candidato do situacionismo mineiro 
á vaga do 5>r. Diogo Vasconcello», no Sena- 
do Mineiro, seja o cx-senador estadual e ex- 
deputado tederal Pedro da Matta Machado, 

Houve na cJeição de hoptem, muita sor- 
presa interessante. Entre estas a derrota do 
Sr. Azevedo Lima em São Christovão. Ten- 
do assumido o patrocínio da candidatura Ju- 
lio Cesário, aquclle deputado, á ultima hora, 
vendo immincntc o seu fracasso, appellou 
para o recurso de não reunir as mesas, soli 
citando dos mecarios que não compareces- n*'*/'thjudes, qualquer coisa de felino, de ar 
sem a cumprir os seus deveres. Os esforços i ranhante. Se quer ser gentil, é áspero, ss 
do Sr Azevedo baldaram-se Lião só quanto ' 5uer ser áspero fere fundo, Tem-se a fm- 
ao fim cm apreço, como quanto ao resulta- 1 pressão de que elle está no mundo não para 
do da votação. U Sr. Seabra obteve 275 vo- I "'"ff- mas P"ra agadanhar. Veja este casa - - .... V n I C /1 , f , r- c, w-, t r, ' A f si * * ^71... .. i J   

O» operários da ilha das Cobras em frente á redacção da A NOITE 

O projecto da reforma da policia apresen- 
iado, ha vários dias, ao Senado, pelos Srs. 
Piras Rebello e Mendes Tavares, não teve, 
ainda hoje, o necessário andamento na- 
quella casa do Congresso. Remettldo á com- 
missio de Coustituição, dorme, ali. o somno 
do esquecimento, • vá ver que, nem slquer, 
foi dlstribnido, para os effeltos regimentaes 
do parecer. 

A reforma da policia constllue um ponto 
a respeito do qual não existem duvidas, tão 
deeorganisados e tão deficientes vão se mos- 1 

Irando, dia a dia, os seus serviços. Appare- 
lee um projecto provendo sobre o assumpto. 
Por que não lhe dão andamento T Se elle é 
ruim e não satisfaz ao que é preciso, o Se- | 
nado deve snbstituii-o por outro que melhor 
attenda á* conveniências da boa adminis- 
traçio. Se tem lacunas, sopprlma-as com 
emendas que o tornem cpt" a preencher, 
devidamente, os sens fins. O que não se jus- 
tifica é a altitude da com missão de Consti- 
tuição, retardando a marcha regimental da 

- proposta. Saa faneçío. no caso. c dizer, nnf- 
ramente, da constltaelonalidsde das medi- 
das snggeridas. Não ha razão para esta de- 
mora, senão o intuito Inncgavel de protela- 
São. A menos que se leve o facto na conta 

a ponta disposição para o trabalho dos 
venerandos anciães que constituem a maio- 

, ria da commissão de Constituição do Se- 
nado... 

Os operários da Estrada de Ferro Oeste 
de Minis até hoje ainda não receberam 
os sens talarias correspondentes ao mez de 
maio. 

Nestas simples palavras está, para quem 
queira meditar sobre ellas, a estmetura de 
um drama pungente. 

Pobres homens sem recursos e sem cre- 
dilo, sobrecarregados pelos encargos de fa- ( 
milia, vendo dia a dia augmentar a miséria 
que o prodneto de seu penoso esforço, em- 
bera não elimine, sempre attenua. 

E tudo isso por queT 
Por simples incúria da administração, 

pois não é de crer qne felte ao erário 
st migalhas com que se recompensa o tra- 
balho dessa pobre gente. 

Tomamos a liberdade de ebamar para o 
cato a attençio do ministro da Viação e' 
Obras Publicas. 

Ha (actos que por sua própria eloquên- 
cia dispensam mais largos eommentarios. 

DR. LUIZ 80DRE~ - especialista moles- j 
tias Intestinos Tratamento de heDiorrhoidai 
sem operação e tem dor. Cona. diarias — 
Ourives, i (em cima da Drog. Wernech). 

T>r Reynaldo de Arag&o Moléstias «i- 
•eaboras. Av Ceatrel. 177-2 ás 5. 2". 4" e fi 

DR. OLAVO ROCHA-.^" Artesloeseleroae 
OURIVES, 7 Doenças pulmonar. 

Drs. Moura Brasil e Gabriel de Av 
drade Oculistas — Urugnayana, ti- 

que preparava aos valentes patrícios do 
• "Jahii". Desde cedo, hoje, a vibração popu 
lar se manifestava intensíssima. Nesta reda- 
cção todos os telephones tilintaram ininter- 
ruptamente, tomados pelas pessoas que pre- 

i tendiam a certeza da chegada e na rua, 
mesmo depois de conhecida a noticia da 
transferencia, bandas de musica se move- 
ram, entoando a marcha dedicada aos pilo- 
tos, cuja musica e letra já se encontram 
impularistdas. A animação das s^esperas 
indica vibrantemente o estado de espirito da 
cidade e prenuncia uma recepção talvez su- 
perior, pelo movimento e pela intensidade 
espiritual, ás que se verificaram em outras 
occasiões. Tem sido notável, também, a 
nffluoncia de enthusiastas que do interior 
se movem, afim de participarem das accla- 
mações consagradoras dos aviadores. 

O "Jahú" dá a palavra do dia na cidade 

A linda passeata do» operário» da 
ilha das Cobras, na manhã de 

bojo — Os manifestante» na 
redacção da A NOITE 

Os operários da ilha das Cobras psrtici- 
pam du grande vibração nacional em torno 
do "raid" do "Jahú". Esta manhã, elles 
realisaram uma passeata cívica, tendo á 
frente a exceUente banda da Sociedade Mu- 
sical Pereira Passos. Foi uma manifesta- 
ção cheia rle enthusiasmo e que deu i ci- 
dade, áquella hora, uma nota de viva ale- 
gria . 

Por essa occasião, os operários da ilha 
das Cobras — representados por uma com- 
missão constituída dos Srs. Luiz - de Cas- 
tro, presidente; Joaquim Pinto, vice-presir 
dente; Nelson Pinto, thesoureiro; Adalber- 
to Nordello, 1* secretario, e Manoel Santos, 
2o secretario — vieram cumprimentar a A 
NOITE. 

Nessa demonstração de sympathia a A 
NOITE tomou parte a banda da Sociedade 
Musical Pereira Passos, que, sob a regên- 
cia do maestro Pedro Pereira Passos, exe- 

menagem ao aviadores brasileiros foi dirigi- 
do o seguinte officlo: 

"Exmo. Sr. ministro Edmundo Munlz Bar- 
reto — Tenho a honra de levar ao conheci- 
mento de V. Exa, por intermédio do Dr. 
Francisco de Góes, representante do Club 
de Engenharia na grande Commissão de re- 
cepção dos aviadores do "Jahú", que o Con- 
selho Director, em sessão, resolveu unani- 
memente approvar a rainha proposta, no 
sentido de ser lembrada a idéa de fazer-se 
fundir em bronze uma placa, com p tele- 
gramma que a veneranda mãe de Ribeiro de 
Barros passou ao seu filho, no momento em 
que a descrença ia invadindo a todos, quan- 
to a realisação final do "raid", lembrando- 
Ihe o pedido que, mesmo a custa de todos os 
sacrifícios, levasse avante o võo, porque o 
"Jahú" estava viajando, trazendo nas azas 
a honra e a gloria do BrasiL 

E que esta placa seja collocada na/acha- 
da da mesma casa, donde aquella mãe pas- 
sou o magico telegramma, que a todos en- 
terneceu e enlhusiasmou, e que ficará na 
historia, como estrella de primeira grande- 
za, exprimindo a bellesa moral inexcedlvel 
dos sentimentos da Mão brasileira. 

Devo mais participar a V. E*. que o emi- 
nente professor Rodolpho Bernardelll, mem- 
bro do Conselho Director do Club, offere- 
cen-se gentilmente para fazer o modelo da 
placa e. ser fundida. 

Cora toda consideração e alta estima tub- 
screvo-me — De V. Exa. att. admirador e 
creado — José Agostinho dos Reis, presi- 
dente interino do Q|ub." 

As repartições federaes e municipaes 
encerrar-se-ão duas horas antes 

A Commissão de Recepção ao "Jahú", 
obtrve dos governos federal e municipal qne 
as repartições publicas encerrem seus ex- 
pedientes dna^ boras antes da chegada do ^ T a Vl 1« a aafa 

As comniissões dos estudantes da 
Universidade do Rio 

As commissõcs académicas da mocidade 
da Universidade do Rio de Janeiro, repre- 
sentativas dos seus respectivos corpos 
discentes estão assim organisadas: 

FACULDADE DE DIREITO: Hugo Auler, 
porta-estandarte; Nelson de Azevedo Bran- 
co, presidente do Directório Académico, Luiz 
Augusto do Rego Monteiro, Walfrldo Prado 
Guimarães, Mauricio Rabello e Anésio da 
Frota Aguiar. • 

FACULDADE DE MEDICINA: Antonio 
De Piro, porta-estandarte; Martinho Di Cie- 
ro, Antonio S. Pires Rebello, Crysantho 
Moreira da Rocha, Adelmo de Mendonça e 
Julio Novaes Patemostro. 

A Commissão Central pede o compareci- 
mento destas commissões, amanhã, às 12 
boras e 30, na sédc da Liga da Defeaa 
Nacional. 
Ui^r conunissão de operários das 

obra* da ilha das Cobras vae esperar 
o "Jahú" fora da barra i 

Uma coramissãò de operários das obras, 

tos c o Sr. Cesário de Mello apenas 50... 
O Sr. Azevedo Lima poude, comtudo, evi- 

tar que tres secções funccionasscm, ás 3*., 
7*, e 8». 

Outra nota que merece ser assignalada; 
1 no Triangulo, onde o Sr. Julio Cesário con- 

centra todo o seu prestigio, só conseguiu 
vencer por uma differença de 657 votos (Ce- 
sário, 1.458; Seabra, 801J. Ha mais: em uma 
das parochias do Triangulo, Campo Grande, 
o Sr. Seabra saiu vlctorioso (Seabra, 439, 
Cesário, 421). Mesmo em Guaratiba, o Sr. 
Julio Cesário foi batido em uma das secções, 
a terceira, obtendo 42 votos, quando o Sr. 
Seabra teve 109. Isso demonstra que o elei- 
torado do Triangulo, u outriora inexpugná- 
vel fortaleza do Sr. Cesário, vae tendo uma 
mais alta comprehensão dos seus deveres cí- 
vicos . 

A figura mais interessante no pleito de 
hontem foi, sem duvida, a do Sr. Brenno 
dos Santos. O candidato do Sr. Miguel Cal- 
mou affirmava, nos seus manifestos, que ia 
demonstrar ser o seu prestigio muito maior 
do que o suppunba o Sr. Irineu Machado e 

Ido que a imprensa imaginava... A prova: 
o Sr. Brenno obteve, no total do primeiro 
districto, 371 votos, quandq o Sr. Seabra le- 
vantou mais dc quatro mil... Tem prestigio, 
de facto, o Sr. Brenno.... que como o seu 
homonymo gaúcho não pode proclamar o 
"voe victis", mas que deve ter reunido al- 
gumas economias dessa vantajosa campa- 
nha.,.. 

O deputado Manoelito Moreira apresentou 
á Camara um projecto, uo qual solicita o au- I 
xilio da União para a construcção do Icpro- 
sario de Canafistula, no Estado do Ceará. 

No momento em que se inicia em todos os 
paires civilisados uma obra formidável de 
defesa sanitaria .contra a lepra, os proposi- . 
tos do deputado cearense são, devéras, op- 
portunos. 

Devo embarcar, por estea dias, na Bahia, 
cora destino a esta capital, o Dr. Pacheco de 
Oliveira, que é o único deputado opposlcio- 
nista da bancada bahiana. 

BAHIA, 4 (Serviço especial da A NOITE.) 
— "A Tarde", orgão de que é director o 
deputado federal Simões Filho, atacando o 1 
Sr. Seabra, diz que o logar de intendente no 
Rio é um "cantinho" sem importância, e o 
Sr. Seabra, indo para elle, soffre uma gran- ! 
de "captls diminutio" na arena politica. 

THEOPHILO OTTONI, 3 (A. A.) — Parti- 
ram hoje, para Caravellas, onde tomarão 
vapor para o Rio, o senador Alfredo Sá, vi- 
ce-presidente do Estado e o deputado Mar- 
tins Prates, cujo embarque foi muito con- 
corrido. Dessa capital, os Drs. Alfredo Sã e 

edificante: o Marcellino passou tantos un- 
nos aqui, na Camara, e não fez um amigo, 
E' um desastre, o rapaz. Parece que tem 
unhas agudas, que tem garras na voz, nos 
gestos e até nos seus silêncios. A natureza 
errou : preparou-o para gato; esqueceu-st 
e fel-o homem. 

— E dahi ? 
— Você não me perguntou por que oep 

elle todos os dias á Camara 7 
— Perguntei. 
— Ahi eslá a explicação. 
E chupando uma grossa fumaça 1 
— Elle é galo. Ama a casa. ^ s 
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O maior successo do dia 
Um film completamente 

colorido 
United Artists Corporation 

da ilha das (^bras, que está encarregadaPrates se^írão para 
dos festejos cm homenagem aos tripulan- Jf' to.,nar Parte nos trabalhos 
tes do "Jahú", no dia era que o avião bra-1 Congresso Mineiro, 
sljelro chegar a esta capital, irá espcral-o 
fõra da barra, a bordo do rebocador "Pa- 
raná". Num gesto de gentileza, que aqui 
agradecemos, essa commissão enviou-nos 
um convite para nos fazermos representar 
na homenagem aos bravos aviadores bra- 
sileiros. 

A partida deverá ser amanhã on 
quarta-fcíra 

BAHIA, 4 (A. A.) — O commandante Ri- 
beiro de Barras acaba de annunciar que, em 
virtude das informações meteorológicas re- 
gistarem niáo tempo ao longo da costa, en- 
tre este porto c o Rio de Janeiro — princi- 
palmente em Ilhéos — resolveu adiar para 
amanhã ou depois, antes das seis horas, a 
partida do "Jahú" com destino á capital 
federal. 

Um dia agitado em Nova York 

SAO PAULO, 4 (A. A.) — Correu na me- Ac dfl In* 
or ordem possível, o pleito de hontem pa- COr/Srt.emoraçoeS QH IHrt 

dependência e os acci- 
dentes 

lhor 
ra prehenchimento da vaga aberta na Cama- 
ra Municipal com a renuncia do Sr. Marcon- 
des Filho, que recentemente teve accesso á 
Camara Federal. 

Foi suffragado o nome do Sr. Ulysses 
Coutinho, que obteve 7.956 votos, resultado 
essa incompleto. 
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Jahú", a esta capitai. 
Os collegios não funcclonarão 

A Commissão recebeu, hontem, communl- 

O novo ministro argentino 
em Lisboa 

LISBOA, 3 (Havas) — O ministro da Ar- 
gentina, Sr. Laviliier, fará amanhã entre- 
ga ao presidente da 
cartas credenciaes. 

Republica das suas 

DIA 

Julho 

AMANHÃ No 

THEATEO RECREIO 

Distribniç&o de Perfumes 

de GODET 1-000 VIDROS 

DR. BELMIRO VALVERDE 
De volta de sua viagem A Europa, reabriu 

o seu consultório. Vias Urinarias, sypbilis, 
mol. venereas e da pelle. Tratamento radi- 
cal da blenorrhagia e suas complicações. 
Tratamento especial das Hemorrhoidas pela 
alta frequência. Novos methodos de trata- 
mento pela electro-coagulação, de certas mol. 
da pelle. Modernas idéas sobre o tratamento 
da sypbilis. Dispõe de todos os recursos pa- 
ra o diagnostico e tratamento das mol. das 
vias urinarias. Cons. São José, 84-4» and. 

Comprem na 

NOIRE DAME 

de Paris 

SIDAS e TECIDOS 

FINOS para Inverno. 

Às nltímas novidades. 

Os nltímos preços 

OUVIDOR, 182 

Legião Cruzeiro do Sul 
Está convocado para rennir-se amanhã, 

lerça-feira, ás 19 112 horas, o Grande Con- 
selho dessa instituição. A sessão será na 
séde respectiva, á rua Ouvidor, 79, sobrado. 

54 

Os verdadeiros "dandys" 
da elegância carioca ves- 
tem-se na — Guanabara 
— R. Carioca, 54. 

Demoeratízemos a 

justiça 

•s 

SEMANÁRIO 
> ILLUSTRADO 

DIRECÇÃO 

OESETH- YtS^ 
.. ilAAtiA 

Levantamento de multa 
O Tribunal d» Contas ordenou o levanta- 

tsento da multa de 3:2001, imposta á Ser- 
raria Noroeste, por motivo de contrato. 

A viagem, com fins ma- 

trimoniaes, do rei da 

Rumanía 
SOFIA, 4 (U. P.). — Sabe-se de fonte fi- 

dedigna, que o rei Bóris partirá era fins deste 
mez com destino a Paris, Londres e Roma c 
affimia-se, persistentemente, que essa sua 
viagem tem ligações com os planos roatri- 
moniaes do soberano. 

Correm boatos dc que S. Majestade possi- 
.Imcnte so casará com a filha do grão- 
;ique russo Cyrillo, união que seria baseada 
as explorações em torno dc uma contra-rc- 
oluçâo na Rússia. 
Por outro lado, diz-se que o rei se casará 

om uma prínceza belga ou sueca e que viaja- 
rá incógnito, sob o titulo de conde Rilski. 

AGUA FÍGARO 
Tintura ideal para cabello e barba. Instan- 

I tanea e inalterável Tinge em castanho e preto 
I e não prejudica ao brilho natural do cabello. 

Vâo se reduzir as taxas 

judiciaes 
(Continuação da 1* pagina) 

20.000:000$ a de 20:3601000 e assim por 
deante, não tendo limite algum. 

Tal regimen não pôde continuar, não só 
porque torna a justiça muito cara, como 
porque casos haverá em que as victlmss de 
lesões cm seus direitos, não poderão fazer 
tel-os perante os tribunaes. 

Quantas vezes a somma apurada na exe- 
cução de uma sentença não será sufficiente 
para indemnisar o exequente do que despen- 
deu eom a taxa judiciaria I 

Se casos ha em que, no decurso de uma 
causa, muda-se a situação do réo, tornando- 
se Insolvavel também ha casos em que a 
sua insolvabilidade já é anterior á propo- 
sitnra da acção, necessitando o autor dc 
uma carta de sentença reconhecendo a som- 
ma integral a que tem direito e que pôde 
ser elevada, afira de concorrer com outros 
credores e obter, em rateio, uma quantia 
mínima muitas vezes I 

Em S. Paulo a taxa judiciaria é de dois 
por cento (2 •]•), mas nunca poderá exce- 
der de um conto de réis. 

Se é de alta conveniência a limitação, é 
exorbitante a taxa de 2 para as causas 
de valor até 50:0001000. 

Disse muito bera o Sr. presidente da 
Republica, em sua mensagem ao Congresso 
Nacional; "A grande maioria, a multidão 
dos humildes, esses que soffrem as injus- 
tiças diarias e meadas, não tem entre nós, 
na ordem judicial, por falta de meios, a 
protecção das leis." 

Era S. Paulo são obrigados a pagar, em 
seus pleitos, 2 •[*, não podendo a taxa judi- 
ciaria ser inferior á 10$000 I 

A commissão de justiça e legislação é dc 
parecer que sejam mantidas, no Districto 
Federal, as taxas judiciarias actuacs, com o 
limite, porém, de 1:000$ e, por isso, offe- 
rece á consideração do Senado o seguinte 
projecto: 

"O Congresso Nacional decreta: 
Art. l» — A taxa judiciaria a que estão 

sujeitas as causas a que se refere o art. 118 
da lei n. 3.664, do 31 dc dezembro dc 1918, 
não poderá exceder de um conto de réis, 
para cada feito. 

Art. 2» — Revogam-se as disposições em 
contrario." 

Os funeraes do aviador Johnson 

NOVA YORK, 4 (Havas) — Realisou-se 
hontem, com grande pompa, o enterro do te- 
nente aviador Johnson, morto num desastre 
de aeroglano quando escoltava para o Ca- 
nadá o apparelho de Lindhergh. Grande nu- 
mero de aeroplanos evoluiu sobre o cortejo, 
deixando cair flores sobre o caixão e depois 
sobre a sepultura de Johnson. 
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; Manteiga Hygea; 

i Vendida congelada nos automóveis • 
í distribuidores dc Leite Hygea. 

| Cora sal — 2$500 por 250 graramas ? 
p Sem sal — 3$000 por 250 graramas l 
úiiiliiliiiiitniiitiifiiliiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiuiuiiir 

DR. ROBERTO FREIRE 
Cirurgia geral e plástica. Doenças das se- 

nhoras — Rua Chile, 35, Teleph. ÍJ90 Cant.' 
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ENTE-SE 
uma rara satisfa- 
Í:ão nas casas que 
azem finos man- 

jares ao forno 
quando usam o 
Royai Baking 
Powder (Fer- 
mento em pó 
Royai) e conse- 
guem resultados 
agradareis e 
pouco vulgares. 

Não 

comprem 

para creanças 

ou senhoras 

Sem visitar as exposições dc 

11 

PREÇOS BARATÍSSIMOS 

Av. Rio Branco — 136 

NOVA YORK, 4 (U. P.) — Os accidentes 
do trafego, em consequência das commemo- 
rações da vespera do Independence Day, 
hontem, causaram dezoito mortes e nove fe- 
rimentos graves, devido ao accumulo de au- 
tomóveis, congestionando as rodovias do 
léste e do sul dos Estados Unidos. Além 
disto, morreram dez pessoas, por motivo da 
encontro de trens com autos-omnibus. 

Caicula-so em quatro milhões o numero de 
pessoas que, fazendo uso de vários meios de 
transporte, estiveram no Coney Islam, desta 
cidade, sendo que o "record" de maior fre- 

_.quencia nesse centro de diversões foi attin- 
s ítido com a presença de 900.000 pessoa*, ten- 
g do-se formado, também, immensas multidões 
H nas outras praias elegantes metropolitanas, 
p durante o primeiro dia das festas da Inde» 
s pendência. 

MMI lil!!1! I.l lillliM I Milil I r 

Quanto vamos pagar de gaz 
e luz eléctrica 

A Inspactoria Geral de Iluminação fixou 
em réis 558,35, por metro cubico, o preço 
do gaz fornecido em junho findo pela So- 
cieté Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro z 
em réis 795,65, por kilowatt-hora o da ener- 
gia eléctrica no referido mez. 

Cuidado ! Só acceitem 

CRUZWALDINA 

Deainfectantr de reconhecida supe- 
rioridade. INSUBSTITUÍVEL nas la- 
vagens dc casas e nas desinfecções 

geraes. 

Serviço de Passageiros 
— PRÓXIMAS SAHIDAS — 

EUROPA 
ALTE. JACEGUAY . . 10 Julho 
ALTE. ALEXANDRINO 20 Julho 
POCONE*   30 Julho 
RUY BARBOSA  10 Agosto 
BAGE'    20 Agosto 
RAUL SOARES 30 Agosto 
CURVELLO . . ,..10 Setembro 
SANTARÉM   20 Setembro 
ALTE. JACEGUAY . . 30 Setembro 

NORTE 
Linha Belém-Rio Grande 

PEDRO I ,    9 Julho 
PEDRO I .    10 Agooto 

Linha Rio-Relem 

PY0RRHÉA eo rspeclaiiiU e oeacobridor 
dc espccUlco, Li mm. império. Xel, & 2734, 
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RedStar 

Inaugurou suas nova 
Exposições de 

MOVEIS, 
TAPEÇARL4S, 

ORNAMENTAÇÕES | 
d Rua Gonçalves Dias, 69-71 E 

e Urugnayana, 82 

Augmenta continuamente 
a procura de dactylographos hábeis por par- 
te do commercio. 

A Escola Reminglon, á rua 7 de Setembro, 
87, os prepara e indica ao» ««orintorio» AJa- 
trloule-ar ^ 

8 Jolho 
22 Julho 
29 Julho 

5 Agosto 
12 Agosto 

7 Julho 
17 Julho 

27 Julho 
7 Agosto 

17 Agosto 

MANAOS   
JOÃO ALFREDO . 
CTE. R1PPER - .. 
PARA'   
MANAOS   

Linha Manáos-Montevidéo 
BAEPENDY . ...Ã 
MACAPA"  
DUQUE DE CAXIAS 
CAMPOS SALLES , 
AFFONSO PENNA . 

SUL 
Linha Belém-Rio Grande 

PEDRO I   31 Julho 
PEDRO I   29 Agosto 

Linha Rio-PortoAIegre 
CTE. ALCÍDIO . ..... 5 Julho 
CTE. CAPELLA , 12 Julho 

CTE. ALVIM .    19 Julho 
CTE. ALCÍDIO , ..... 2(5 Julho 

CTE. CAPELLA   2 Agosto 
'Linha Manáos-Montevidéo . 

CAMPOS SALLES . ... 10 Julho 
AFFONSO PENNA . . 20 Julho 
PRUDENTE MORAES 30 Julho 
SANTOS 7  10 Agosto 
BAEPENDY , .   20 Agosto 

PASSA^NSff I^ÓRMAÇOES : 
Av. Rio Branco n. 7 — Tel. N. 404$ 

CARGAS E ENCOMMENDAS: 
Rua do Rosario ns. 2 a 22 • Tel. N. 2411 

Viagem do rei do Egypto 
PARIS, 4 (H.) — O rei Fuad do Egypto 

partiu para Calais, ondt embarcará com 
degliao a Londreoj) ^~— 


